
Fl. 207 v Manoel da Costa Gontijo 

Aos 28 dias do mês de Setembro de 1776 anos faleceu da vida presente com todos os 

Sacramentos o Capitão Manoel da Costa Gontijo, casado nesta Freguesia com Antônia 

Maria da Costa. Foi encomendado pelo Reverendo Vigário e por ele acompanhado e por 

mais 8 Sacerdotes. Todos lhe disseram Missa de Corpo presente e também 

acompanhado da Irmandade do Santíssimo, e da das Almas, que foi com a (sua tomba), 

e sepultado na Capela Mor, envolto no Hábito de Nossa Senhora do Monte do Carmo, 

por se não achar Hábito de São Francisco, e se lhe fez Ofício de Corpo presente de 8 

Padres, o que tudo foi no dia 30 do dito mês e ano, e tinha feito seu solene testamento, 

como abaixo se declara, de que fiz este assento. 

O Coadjutor Joseph dos Santos Coelho 

 

Fl. 207 v Testamento do Capitão Manoel da Costa Gontijo 

Em nome da Santíssima Trindade, Padre, Filho e Espírito Santo, três pessoas (distintas, 

um só) Deus Verdadeiro. 

Saibam quantos este instrumento de (Testamento) (ilegível) virem que sendo no Ano do 

Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1786, aos 28 dias do mês de (ilegível) do 

dito ano, (ilegível) (Fazenda do) (ilegível) (Velho), Comarca do Rio das Mortes, 

(ilegível) morador, eu, Manoel da Costa Gontijo, estando-me (ilegível) em meu perfeito 

Juízo e entendimento que (ilegível) temendo-me da Morte, e desejando pôr minha Alma 

no Caminho (da Salvação) (ilegível) servido de mim fazer (ilegível) faço este meu 

testamento o que (ordeno) na (forma e maneira) seguinte: 

Primeiramente encomendo a minha Alma (ilegível) e rogo ao Eterno Padre pela morte 

que (ilegível) receber, assim como recebeu (ilegível) peço por (ilegível) de seus 

trabalhos me faça também esmola (de dar) o prêmio deles que é a Glória. 

Peço, e rogo à Gloriosa Virgem Maria Senhora Nossa queira ser minha advogada 

intercessora para com seu Santíssimo Filho meu (Senhor) Jesus Cristo, e rogo a todos os 

Santos, e Santas da Corte do Céu, e particularmente ao Anjo da minha guarda, e ao 

Santo do meu nome, e a todos os mais Santos com quem tenho (particular) devoção 

queiram por mim interceder, e rogar a meu (Senhor) Jesus Cristo agora, e quando minha 

Alma do meu Corpo sair, por que como Verdadeiro, e fiel Cristão protesto vir, e morrer 



em a Santa Fé Católica, e crer tudo o que tem, e crê, e ensina a Santa Madre Igreja 

Católica Romana, nesta fé espero salvar a minha Alma, não por meus merecimentos, 

sim pelos da Paixão e Morte de meu (Senhor) Jesus Cristo. 

Peço, e rogo em primeiro lugar à minha mulher, Dona Anna Maria da Costa, e em 

segundo lugar a (José) Carvalho da Costa, e em terceiro lugar ao Alferes Manoel 

Monteiro de (Pinho), e em quarto lugar ao Tenente Coronel Manoel Rodrigues da 

Costa, que por Serviço de Deus, e por me fazerem mercê, queiram ser meus 

testamenteiros, benfeitores, e administradores de meus bens para o que os hei por 

abonados, e falecendo o que aceitar passará a (testamentária) ao nomeado que se seguir, 

(ilegível) deles nomeados. 

Meu Corpo será sepultado dentro (desta minha) Matriz da Freguesia de Nossa Senhora 

da (Piedade) da Borda do Campo. 

Meu Corpo será sepultado e amortalhado no Hábito de São Francisco, e na falta no de 

Nossa Senhora do Monte do Carmo. 

Será conduzido na (Tumba) da (minha) Irmandade das Almas, e da mesma 

acompanhado, a quem se pagará (o que) (ilegível) Mesadas Anuais, e também será 

acompanhado pela Irmandade do Santíssimo Sacramento, na qual julgo tenho assinado 

o Termo de (Irmão) (ilegível) o ter se lhe dará de esmola pelo acompanhamento o que 

(determina o compromisso pagando-lhe) também as Mesadas que dos Livros constar 

inda que se não ache Termo do Irmão, fazendo (ilegível) os Sufrágios que determina o 

mesmo (compromisso). 

Será meu Corpo acompanhado pelo meu Reverendo Pároco, e pelos mais Reverendos 

Sacerdotes que se puderem ajuntar, os quais todos dirão Missa de Corpo presente por 

minha Alma, de esmola de 1$200. 

No dia do meu falecimento se me fará por minha Alma um Ofício de Corpo presente 

com (ilegível) meu Reverendo Pároco, e de todos os mais Sacerdotes que se ajuntarem 

(ilegível). 

(incompleto) 


